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			1

			INTRODUÇÃO

			1.1 O CONTEXTO DA PESQUISA

			Diante da ampliação do processo de mundialização do capital, que se projeta nas relações de produção capitalista e que marca a área educacional por um contínuo processo de transformação por avanços científicos e tecnológicos, pela valorização do conhecimento, das competências, da autonomia, da iniciativa e da criatividade nas várias formas de possibilitar acesso ao conhecimento, a EaD vem se desenvolvendo em ritmo cada vez mais acelerado no mundo.

			E, à medida que avança, ocorre um redimensionamento espaço-temporal do processo de ensinar, modificando-se continuamente em função das demandas sociais e da incorporação das novas tecnologias, que passam a ser utilizadas tanto na educação quanto em outros setores da sociedade. Para Kenski (2012, p. 33), “o estilo digital engendra não apenas o uso de novos equipamentos para a produção e apreensão de conhecimentos, mas também novos comportamentos, racionalidades, novos estímulos perceptivos”.

			 Belloni (2015), o processo de mundialização do capital determinou mudanças profundas no mercado mundial e em todas as esferas da sociedade, gerando e impondo novos estilos de vida, de consumo, novas maneiras de ver o mundo e aprender.

			Tal flexibilidade exige uma busca constante por um novo modelo de formação, e é a partir dessa necessidade que a EaD se insere como uma opção em que, por meio das tecnologias de comunicação e informação (digitais), um grande número de pessoas busca se qualificar para o mercado de trabalho, pois, de acordo com Preti (2005, p. 17), essa modalidade de ensino:

			[...] apresenta uma maior flexibilidade de acesso e de tempo dedicado aos estudos, e está atrelada diretamente às novas exigências sociais, econômicas e políticas, requerendo dos trabalhadores uma postura que indique interesse em investir na formação continuada, em serviço e ao longo da vida.

			Destarte, ao analisar a expansão produzida nas últimas décadas na modalidade EaD, pode-se, a princípio, considerar essa estimativa como positiva por ampliar o acesso da população ao ensino superior. No entanto, deve-se atentar para alguns efeitos contraproducentes desse mesmo processo, particularmente no que tange ao perfil dos cursos e das carreiras criados pelas instituições privadas, cuja expansão se dá sob a influência direta de demandas mercadológicas, valendo-se dos interesses da burguesia para ampliar a valorização de capital com a venda de serviços educacionais.

			Desse modo, é importante ressaltar que o crescimento do ensino superior privado, a produção de conhecimento atrelada à inovação e ao avanço tecnológico, mesmo que advindo de instituições públicas, e, em algumas circunstâncias, a própria expansão do ensino na rede pública são enfoques de um movimento de expansão que traduzem, de modo crescente, o modo como o capital busca valorizar-se no âmbito dos sistemas de educação superior.

			Em nome da democratização do ensino, alarga-se o fortalecimento, a expansão e a oferta de cursos pela EaD com a intencionalidade de, a princípio, ampliar o alcance populacional ao ensino, favorecendo aqueles que não puderam ter acesso a um curso presencial. Entretanto, para que haja a possibilidade de programas de formação com exigências de padrões de qualidade, há a necessidade de uma estrutura técnica e humana das instituições participantes dos programas, de modo que o apoio governamental faça parte de políticas públicas que assegurem a perenidade e a continuidade da proposta para favorecer o desenvolvimento e a veiculação das propostas de formação.

			Contudo, a partir do proposto para esta pesquisa, busquei investigar se a EaD pode ou não ser considerada como uma estratégia para democratizar o acesso ao ensino superior no Brasil e em que contexto as políticas públicas vigentes consideram a EaD como uma alternativa para a consolidação do projeto neoliberal, em detrimento da formação para a classe trabalhadora, uma vez que a adoção de estratégias visando a uma maior abertura para o acesso e melhoria da qualidade da educação vem resultando na oferta e no alargamento da EaD para diferentes segmentos da população que ainda não se encontram contemplados pelo acesso ao nível superior.

			Esse cenário evidencia aspectos positivos e negativos quanto à oferta do ensino superior pela EaD, pois, segundo Kuenzer (2006, p. 880), garantir o acesso não basta: 

			[...] por força das políticas públicas “professadas” na direção da democratização, aumenta a inclusão em todos os pontos da cadeia, mas precarizam-se os processos educativos, que resultam, em mera oportunidade de certificação e não de qualificação, os quais não asseguram nem inclusão, 
nem permanência. 

			Nesse sentido, apresentamos a seguinte problemática: No contexto das políticas neoliberais e da mundialização do capital, como ocorreu o ingresso, a permanência e a saída dos sujeitos que buscaram sua formação em ensino superior pelos moldes da EaD ofertada no Polo UAB/CAMETÁ-PA no período de 2009 a 2016?

			Com base nessa perspectiva, pontuei algumas questões importantes que nortearam este estudo: como ocorreu o processo de implementação e implantação do Polo UAB/Cametá, se considerarmos as relações com o poder público municipal, com as IES e com os discentes? Como está ocorrendo o processo formativo no Polo UAB/Cametá, se levarmos em consideração os aspectos políticos, infraestruturais e pedagógicos? Que desafios ou dificuldades foram sentidos/vivenciados pelos sujeitos inseridos no Polo UAB/Cametá, no período compreendido entre 2009 a 2016? Quais as perspectivas apresentadas pelos egressos do curso de Matemática, quanto à formação, a partir da realização de um curso superior por meio da modalidade em EaD ofertado no Polo UAB/Cametá?

			Para dar conta de responder a essas questões, é necessário refletir sobre a relação estabelecida entre educação e desenvolvimento, uma vez que a ótica mercadológica capitalista, em si, não colabora para entendermos o direcionamento das políticas públicas e a forma de atendimento educacional. Também não ajuda a compreender o atual processo de expansão da educação superior brasileira, bem como não auxilia a construir outra forma de expansão montada em outra equação, na qual a formação e o conhecimento possam ser, de fato, socialmente úteis.

			Trava-se, assim, uma luta permanente contra qualquer tipo de política que não favoreça a formação do cidadão, em que o aspecto qualitativo seja a mola propulsora do ensino e a classe trabalhadora possa ser contemplada pelas políticas públicas no campo da produção do conhecimento científico e tecnológico, uma vez que ter acesso ao ensino superior não basta e, por isso, é necessário que se crie possiblidade para a permanência e saída com sucesso, pois, segundo Masson (2012, p. 13):

			O estudo de uma política educacional requer, para a apreensão de sua essência, considerar a correlação de diferentes forças no processo pelo qual se define e se implementa uma política pública. Tal processo é marcado por interesses econômicos, políticos e ideológicos, já que a política educacional não se define sem disputas, sem contradições, sem antagonismos de classe.

			Nesse sentido, é compreensível o debate em que a classe trabalhadora tem se pautado sobre a importância de políticas educacionais construídas com a participação social, por meio de ações coletivas e de novas formas de organização política, que ainda hoje são marcadas por interesses contraditórios e divergentes. A classe trabalhadora deve, então, fazer frente às lutas por um país onde a educação seja vista como prioridade e seja respeitada e contemplada com políticas públicas educacionais. Nesse sentido, Marx (2011, p. 15) ressalta que “[...] o princípio da política é a vontade do homem”, pois quanto mais unilateral, isto é, quanto mais perfeito é o intelecto político, tanto mais ele crê na onipotência da vontade e tanto mais é cego diante dos limites naturais e espirituais da vontade e, consequentemente, tanto mais incapaz de descobrir a fonte dos males sociais.

			Dessa forma, destaco que não conseguiremos modificar a educação em favor da classe trabalhadora sem unir esforços para realizar uma crítica que chegue, como sugere Marx, à raiz do problema e, assim, destruir o modo de produção que cria e imprime essa lógica perversa às políticas educacionais. “É por isso que é necessário romper com a lógica do capital se quisermos contemplar a criação de uma alternativa educacional significativamente diferente” (MÉSZÁROS, 2007, p. 27).

			Por isso, o objetivo central deste estudo foi investigar as políticas de implantação e implementação do Polo de Apoio Presencial da UAB/Cametá como uma experiência no ensino superior na modalidade EaD, na região do Baixo Tocantins, no estado do Pará, buscando identificar as condições de oferta do ensino, os desafios ou dificuldades sentidos/vivenciados pelos egressos do curso de Matemática desse polo no período compreendido entre 2009 e 2016.

			Como objetivos específicos, buscou-se apresentar a trajetória histórica da EaD no Brasil, conhecer os fundamentos e conceituações de EaD, destacar os marcos legais e a inserção no sistema educacional, principalmente a partir da LDB (Lei n.º 9394/1996). Foram analisadas as políticas públicas de cunho neoliberal e seus desdobramentos para o ensino superior na modalidade EaD, enfocando a década de 1990, com a contextualização dos dados e fatos atuais que possibilitaram a expansão no ensino superior no Brasil. Destacou-se a UAB como principal mecanismo de ampliação da EaD no país e, por fim, analisou-se como ocorreu a oferta do ensino em EaD no Polo UAB/Cametá, bem como as condições e contradições entre o proposto e o que foi materializado no período de 2009 a 2016 no contexto da Região Amazônica.

			Destacaram-se nesta pesquisa, ainda, as questões da abrangência da oferta e do acesso a uma educação pública pela EaD, como propõe a UAB, envolvendo espaços curriculares mediados pelas TICs, como uma alternativa de ingresso ao ensino superior. Por isso, realizou-se uma análise dos motivos e das condições de inserção e de abrangência de um Polo de Apoio Presencial no município de Cametá.

			Por fim, apesar das possibilidades emancipadoras e democratizantes por meio das práticas em EaD, fez-se necessário este estudo a fim de possibilitar uma reflexão sobre os fatores determinantes dessa expansão e viabilizar uma melhor apreensão da projeção da EaD, principalmente no ensino superior público, uma vez que esse campo de conhecimento vem se materializando e ganhando força no campo educacional e que, apesar da resistência, dos desafios, das dificuldades e das contradições, torna-se urgente conhecer suas dimensões e possiblidades no processo formativo dos sujeitos inseridos no contexto da Região Amazônica. Nessa direção, é importante destacar que a formação de professores pela EaD deve estar ancorada no princípio de que essa se constitui apenas de um novo ingrediente, a distância física, mas não deve estar distanciada do processo de formação que vise à qualidade na educação.

			1.2 INTERESSE PELO TEMA

			Esta obra desponta de minha trajetória profissional, quando, então, passei por três experiências que foram decisivas para meu interesse em pesquisar a EaD. Primeiro, em 2009, quando prestei concurso ofertado pela UFPA para a função de tutora na modalidade EaD, sob a responsabilidade direta da AEDi, onde ministrei as disciplinas pedagógicas para a primeira turma do curso de Matemática a distância, com 50 estudantes matriculados, no Polo de Cametá, pelo sistema da UAB.

			O curso de Licenciatura em Matemática, na modalidade a distância, com encontros presenciais e atividades a distância, tornou-se um desafio para minha prática pedagógica. Primeiro, pela metodologia utilizada; segundo, pela utilização dos ambientes virtuais de aprendizagem, entre eles a Plataforma de Acesso Moodle; terceiro e último, pelas ferramentas virtuais utilizadas nas aulas, como chats on-line, fóruns de discussão e de dúvidas, blogs, e-mails, conteúdos digitalizados etc. Destaco essas ferramentas, entre outras, uma vez que elas me levaram a refletir se haveria, de fato, um aprendizado efetivo pelos estudantes nessa forma de acesso ao ensino, pelas dificuldades que eles apresentavam naquele momento.

			A segunda experiência aconteceu no ano de 2013, quando fui convidada pelo secretário de Educação do município de Cametá, em exercício, para assumir a função de coordenadora do Polo UAB/Cametá. Aceitado mais esse desafio, procurei participar de encontros regionais voltados para a formação de coordenadores de polo, com o intuito de identificar quais seriam minhas atribuições, além de conhecer quais os caminhos legais necessários para a institucionalização do polo no município de Cametá, aspecto que estava sendo exigido pela Capes. Por meio do Atuab, busquei conhecer os documentos oficiais que a Capes fornecia, além de aprofundar estudos teóricos, metodológicos e práticos sobre a oferta da EaD.

			A partir da constatação da complexidade da função de coordenadora de polo e para dar conta de suprir minhas atribuições, propus-me a realizar um curso de especialização em EaD, o PIGEaD, ofertado pela UFF/RJ. Esse curso foi de extrema importância para o desenvolvimento de meu trabalho no Polo de Cametá, pois, por meio dele, compreendi que o sucesso de minhas atividades para uma boa condução das atividades pedagógicas e administrativas dependia grandemente das relações estabelecidas com o governo local, com as IES que ofertavam os cursos, bem como das condições físicas e estruturais do polo.

			Por outro lado, meu envolvimento na dinâmica das atividades realizadas no polo UAB/Cametá, primeiro como tutora e depois como coordenadora, fez com que eu desenvolvesse um zelo criterioso em relação à pesquisa, tal como se requer de um cientista social, uma rigorosidade científica, uma vez que:

			A metodologia desta pesquisa busca basear-se em uma perspectiva de pesquisador militante, ou seja, aquela pessoa que, ao mesmo tempo, é sujeito do processo e se envolve na convivência, na experiência cotidiana, no tempo e no espaço, onde teoria e prática permitem a sistematização de uma nova síntese (SILVA, 2002, p. 100).

			Entretanto, há algumas ressalvas no sentido do envolvimento direto do pesquisador, pois, em uma análise de visão positivista, o pesquisador deveria se enquadrar em uma suposta “neutralidade”. Contrariando essa visão, segundo uma perspectiva marxista, o engajamento do pesquisador, por se relacionar com seres humanos, apresenta características voltadas para uma produção de conhecimento científico socialmente relevante, historicamente construído no coletivo. Isso posto, Silva (2002, p. 103–104) nos diz que:

			Ao pesquisador cabe duas possibilidades. A primeira é assumir a neutralidade da ciência, o que significa aceitar e referendar a dinâmica em vigor; a segunda é responsabilizar-se pelos riscos da intervenção no processo de modo que subsidie os oprimidos com a sua busca. Esses desafios devem conduzir o pesquisador militante a uma mediação constante, ou seja, ele deve, ao mesmo tempo, valorizar a fala do sujeito pesquisador e expor sua ação a uma ação a uma autocrítica permanente, a fim de frear a empolgação tão rotineira de quem se propõe a viver e conviver com o processo de pesquisa militante.

			Esse fato pode se constituir como um dos maiores desafios para o pesquisador militante, cuja postura deve ser a de um educador que busque decodificar e ressignificar as ações empreendidas no ambiente investigado. Produzir o novo a partir do conhecimento vigente é também elemento essencial para se analisar as relações dialéticas de maneira crítica e integrada aos processos científicos da pesquisa.

			Por isso, fiz opção pela segunda possibilidade apresentada por Silva (2002), pois o pensar crítico sobre a experiência do Polo UAB/Cametá possibilitou-me a análise de um cenário permeado por relações dialéticas, de modo que, como pesquisadora militante, busquei a todo momento valorizar e refletir sobre as falas dos sujeitos, relacionando-as de modo conciso com o referencial teórico selecionado, na perspectiva de se permitir conhecer as mediações, as contradições e os desdobramentos nos contextos social, político e educacional das condições da oferta de EaD no município de Cametá.

			1.3 O MÉTODO DA PESQUISA

			O cenário desafiador que a EaD traz para a contemporaneidade impulsionou este estudo a partir de bases teóricas e metodológicas que apresentassem possibilidades de investigação e compreensão do objeto de estudo em sua totalidade. Para Marx (1982, p. 15), “[...] a teoria é uma modalidade peculiar do conhecimento”. Ela se distingue pelas especificidades: o conhecimento teórico é o conhecimento do objeto, de sua estrutura e dinâmica, tal como ele é em si mesmo, na sua existência real e efetiva, independentemente dos desejos, das aspirações e das representações do pesquisador. Segundo Netto (2011, p. 21):

			A teoria é para Marx, a reprodução ideal do movimento real do objeto pelo sujeito que pesquisa: pela teoria, o sujeito reproduz em seu pensamento a estrutura e a dinâmica do objeto que pesquisa. E esta reprodução que constitui propriamente o conhecimento teórico, será tanto mais correta e verdadeira quanto mais fiel o sujeito for ao objeto.

			Por isso, as referências teóricas para a elaboração desta pesquisa baseiam-se em obras de Marx (1982) e de estudiosos de base marxista, como: Frigotto (1991, 1993, 1995, 2017), Kosik (2002), Marx e Engels (2007) e Cury (1985), autores que corroboram com os estudos por meio da perspectiva histórico-dialética.

			Nessa direção, considero que esta pesquisa encontra-se ancorada nos parâmetros do materialismo histórico-dialético, uma vez que esse tipo de enfoque permite analisar as relações dialéticas entre sujeito, objeto e o lócus da pesquisa, buscando a essência do fenômeno, aquilo que está por detrás da aparência, ou seja, o caráter conflitivo, dinâmico e histórico da realidade (FRIGOTTO, 1991).

			Nesse sentido, segundo Kosik (2002, p 52) 

			Para o materialismo a realidade social pode ser conhecida na sua concreticidade (totalidade) quando se descobre a natureza da realidade social, se elimina a pseudoconcreticidade, se conhece a realidade social como unidade dialética e o homem como sujeito, objetivo, histórico-social. 

			Em outras palavras, compreendo que a adoção do método histórico-dialético nos permite ir além da superficialidade do fenômeno, de sua aparência para se alcançar a essência do fenômeno educativo, e que se isso se suceder, atingiremos o fenômeno em sua realidade concreta. Para Marx e Engels (2007) é fundamental a sustentação, para além da aparência, de que a teoria deve ser fundamentada em bases concretas, na essência da realidade, ou seja, “[...] é um método de pesquisa que propicia o conhecimento teórico, partindo da aparência, visando a alcançar a essência do objeto” (p. 86–87).

			Portanto:

			Os pressupostos de que partimos não são arbitrários, dogmas, mas pressupostos reais, de que só se pode abstrair na imaginação. São os indivíduos reais, sua ação e suas condições materiais de vida, tanto aquelas por eles já encontradas como as produzidas por sua própria ação. Esses pressupostos são, portanto, constatáveis por via puramente empírica (MARX; ENGELS, 2007, p. 86–87).

			Daí o motivo de tomar o contexto político e social da oferta do ensino pela EaD, como uma experiência pioneira no Polo UAB/Cametá, pois esta análise buscou se pautar na construção de uma pesquisa que abordasse a EaD para além das questões aparentes, no que diz respeito a métodos e técnicas de ensino. Com efeito, buscou-se refletir por meio de uma abordagem do objeto inserido em uma racionalidade científica, mas também problematizadora de certezas já consolidadas.

			Nessa perspectiva, concordo com Frigotto (2001, p. 95), quando afirma que precisamos:

			[...] ter presente que a busca consciente de uma postura materialista histórica na construção do conhecimento não se limita a apreensão de um conjunto de categorias e conceito. [...] É preciso superar a abstratividade inicial dando-lhe concretude. Esse movimento é um movimento prático, empírico. Há, pois, a exigência necessária de uma concepção de realidade, um método capaz de desvendar as “leis” fundamentais que estruturam um problema que se investiga, da exposição orgânica dos avanços no conhecimento e de novas sínteses no plano da realidade histórica.

			Por essa abordagem, o materialismo histórico-dialético é um enfoque teórico, metodológico e analítico utilizado para compreender a dinâmica e as grandes transformações da história e das sociedades humanas. Na perspectiva marxiana, conceitualmente, o termo materialismo diz respeito à condição material da existência humana, enquanto o termo histórico parte do entendimento de que a compreensão da existência humana implica a apreensão de seus condicionantes históricos, e, por fim, o termo dialético em como pressuposto o movimento da contradição produzida na própria história.

			Aqui cabe a interpretação de Triviños (1987, p. 51), quando reforça que:

			O materialismo histórico é a ciência filosófica do marxismo que estuda as leis sociológicas que caracterizam a vida da sociedade, de sua evolução histórica e da prática dos homens, no desenvolvimento da humanidade. O materialismo histórico significou uma mudança fundamental na interpretação dos fenômenos sociais.

			Assim, podemos dizer que o materialismo histórico possibilita uma compreensão sistêmica da realidade e o conhecimento dos fatores envolvidos nas relações sociais. Outro ponto de destaque da contribuição do método materialista-histórico e dialético é que as ideias e concepções que a mente humana projeta sobre o mundo estão determinadas não pela existência do pensamento, mas pela existência material dos objetos à nossa volta, e esses incidem sobre nós quando nos relacionamos com eles. Para Marx (1983, p. 25):

			É por isso que a humanidade só levanta os problemas que é capaz de resolver e assim, numa observação atenta, descobrir-se-á que o próprio problema só surgiu quando as condições materiais para o resolver já existem, ou estavam, pelo menos, em vias de aparecer.

			Nesse sentido, a tomada de consciência, da forma mais ampla possível, das condições necessárias para a melhoria da qualidade de vida, da realidade histórica permeada de contradições sociais, políticas e econômicas em que nos encontramos mostra-nos que, mesmo sob as relações de exclusão e monopólio aos bens culturais, somos capazes de ir para o enfrentamento por uma materialidade histórica, em uma perspectiva dialética e transformadora. Essa análise permite realçar que é por meio dessa relação antagônica por um mundo onde as pessoas lutem para desbloquear quaisquer mecanismos de exclusão que o ser humano não permanece o mesmo, pois constrói, transforma a si mesmo, altera sua visão de mundo, modificando também a sociedade. “A luta é justamente para que a educação seja concebida como uma prática social, uma atividade humana e social” (FRIGOTTO, 1995, p. 31).

			Mesmo em realidades como a brasileira, considerada defasada na produção de conhecimento básicos, somos constantemente desafiados para o uso intensivo das tecnologias na educação, devido à velocidade e à expansão que o capitalismo promove nessa área. Sob esse ponto de vista, evidencia-se que se faz necessário considerar: o contexto social e político em que a EaD se materializa e se expande, com base nas condições de oferta do ensino; as problemáticas quanto à sua efetivação; as contradições existentes entre o real e o ideal para essa modalidade de ensino; as relações de cunho político e ideológico, que interferem diretamente no desenvolvimento das atividades no polo e que são determinadas pelas relações capitalistas de produção.

			Trata-se de uma relação conflitante e antagônica, por confrontar, de um lado, as necessidades da reprodução do capital e, de outro, as múltiplas necessidades humanas, como relata Frigotto (1995). A questão não é, portanto, de se negar o avanço da educação e dos processos formativos e de qualificação por meio da EaD, mas sim de ver essa modalidade como uma possibilidade real de qualificação do jovem trabalhador, em que a qualidade seja efetivamente seu ponto central, e não uma solução rápida, voltada apenas para a atuação no mercado de trabalho.

			Esse pressuposto conduz à análise de que são essas forças individuais e coletivas de acesso ao conhecimento que impulsionam os homens a se constituírem na sociedade como seres capazes de transformar sua realidade e de redefinir um novo padrão para o atendimento das necessidades e interesses da classe trabalhadora, em que o avanço tecnológico destaque seu papel crucial, mas não exclusivo, para o acesso ao conhecimento. Isso se evidencia na seguinte análise feita por Marx e Engels (2007, p. 129):

			Por conseguinte, se quer investigar as forças motrizes que consciente ou inconscientemente, e muito amiúde inconscientemente – estão por trás desses objetivos pelos quais os homens atuam na história e que constituem as verdadeiras alavancas forças motrizes da história, é necessário não se deter tanto nos objetivos de homens isolados, por mais importantes que sejam, como naqueles que impulsionam as grandes massas, os povos em seus conjunto, e dentro de cada povo, classes inteiras.[...] Mas em ações continuas que se traduzem em grandes transformações históricas. Pesquisar as causas determinantes que se refletem na consciência das massas que atuam.

			Assim, neste texto introdutório, cujo objetivo é situar a natureza histórica desse debate, considero a concepção marxista, por meio do materialismo histórico-dialético, como um movimento dinâmico, permeado por contradições que envolvem os meios de produção capitalista e todas as mazelas do ser social, como integrante desse sistema capitalista imposto. Por isso, ao relacionar a sociedade com a dinâmica social, serão utilizados instrumentos para compreender os fenômenos sociais destacados nesta obra, que são as categorias de análise ou categorias analíticas, que têm como finalidade analisar os fenômenos existentes no meio social em suas múltiplas facetas e sua generalidade, tanto nas relações homem versus natureza e homem versus sociedade quanto homem versus economia.

			Diante disso, para analisarmos o objeto deste estudo, utilizaremos as categorias: mediação, contradição e totalidade, com o intuito de compreender o universo complexo, dialético e expansivo em que a EaD se desenvolve em nossa sociedade, pois, como presumiu Marx, “assim como do movimento dialético das categorias simples nasce o grupo, do movimento dialético dos grupos nasce a série, e do movimento dialético das séries nasce todo o sistema” (MARX, 1982, p. 105).

			Assim, na concepção marxista, é imprescindível que elas não se isolem, pois estão historicamente integradas à prática social. Para Cury (1985, p. 22), elas:

			[...] não são formas puras que dão conta de toda e qualquer realidade para todo o sempre. Elas são relativas, ao mesmo tempo, ao real e ao pensamento, ou seja, a todo o movimento no real e no pensamento. Daí o fato de tanto pertencerem ao campo do conhecimento, quanto indicarem os aspectos objetivos do fenômeno. As categorias, pois, só se dão como tais no movimento e a partir de um movimento. Consideramos isoladamente, tornam-se abstratas. Presentes em todo fenômeno, isolá-las do movimento significa torná-las objetos de contemplação e negá-las como um ponto nodal que tenta expressar, pelo movimento do pensamento, o movimento do real.

			Com esse pensamento corrobora Lukács (2013, p. 41), ao afirmar que:

			É claro que jamais se deve esquecer que qualquer estágio do ser, no seu conjunto e nos seus detalhes, tem caráter de complexo, isto é, que as suas categorias, até mesmo as mais centrais e determinantes, só podem ser compreendidas adequadamente no interior e a partir da constituição global do nível de ser que se trata. E mesmo um olhar muito superficial ao ser social mostra a inextricável imbricação em que se encontram suas categorias decisivas, como o trabalho, a linguagem, a cooperação e a divisão do trabalho, e mostra que aí surgem novas relações de consciência com a realidade e, por isso, consigo mesma etc.

			Para dar conta dessa complexidade existente em nossa sociedade, baseada nas relações estabelecidas entre a realidade e os sujeitos, iniciamos uma abordagem fazendo referência à categoria mediação, uma vez que ela categoria é expressa por fenômenos, ou melhor, pelo conjunto desses, formando uma teia de relações contraditórias e sobrepostas, que permanecem estritamente ligadas por meio da história. Cury (1985, p. 43) afirma que:

			Essa categoria deve ser ao mesmo tempo relativa ao real e ao pensamento. Enquanto relativa ao real, procura captar um fenômeno ao conjunto de suas relações com os demais fenômenos e no conjunto das manifestações daquela realidade de que ele é um fenômeno mais ou menos essencial. [...] A história é o mundo das mediações. E a história, enquanto movimento do próprio real, implica o movimento das mediações. Assim, elas são históricas, e, nesse sentido, superáveis e relativas. Enquanto relativas ao pensamento, permitem a não petrificação do mesmo, porque o pensar referido ao real se integra no movimento do próprio real.

			Por exemplo, nas relações estabelecidas na EaD, pode desenvolver-se uma relação mediada por instrumentos tecnológicos, uma vez que ela não acontece de maneira isolada, pois há a necessidade de toda uma estrutura organizacional para sua efetividade. Assim, essa categoria auxilia na compreensão do meio social e oportuniza a superação dos antagonismos de exploração do homem em seu contexto, bem como permite que haja uma articulação entre o particular e o geral, o todo e as partes.

			Outra categoria a ser analisada, com base no método dialético, diz respeito à contradição, uma vez que, apesar de vivermos em uma sociedade dita democrática, composta de liberdade de pensamento, do direito à educação e à saúde, ela é extremamente contraditória. No sistema capitalista, a ideologia da burguesia ainda se dá de modo dominante, e, se levarmos para as possibilidades de acesso ao ensino superior, veremos que esse ainda é elitista e excludente.

			Entretanto, para que possamos tentar eliminar essa contradição e atingir a superação desse movimento contraditório social, é necessário superar essas condições, pois somente assim haverá o avanço social. Cury (1985, p. 33) reflete que:

			Na sociedade capitalista, o movimento se dá em consequência do desenvolvimento das contradições que existem em seu seio. Tais contradições se revelam no papel motor da luta de classes na transformação social. É através deste jogo pugnativo que a sociedade avança. 

			Dessa forma, observamos que tal movimento é dialético, pois é por meio da não aceitação das condições sociais de subsistência que nos são infringidas que devemos nos manifestar, diante de todo tipo de injustiças, discriminações, favorecimentos ilícitos, uma vez que é pelo desenrolar das relações sociais que é determinada a luta de classes, essencial para ir além dessa condição de alienado e atingir a transformação social.

			Partindo da condição de que o homem é fundamental à sociedade, trataremos de outra categoria: a categoria analítica da totalidade. Para Cury (1985), “[...] o conceito de totalidade, implica uma complexidade em que cada fenômeno só pode vir a ser compreendido como um momento definido em relação a si e em relação aos outros fenômenos, igual e indistintamente”. Segundo esse autor, para a categoria totalidade:

			[...] cada realidade e cada esfera dela são uma totalidade de determinações, de contradições atuais ou superadas. Cada esfera da realidade está aberta para todas as relações e dentro de uma ação recíproca com todas as esferas do real. Mas a totalidade sem contradições é vazia e inerte, exatamente porque a riqueza do real, isto é, sua contraditoriedade, é escamoteada, para só se levarem em conta aqueles fatos que se enquadram dentro de princípios estipulados a priori. A consideração da totalidade sem as contradições leva a colocar a coerência acima da contradição. Nesse caso, o objeto de conhecimento ganha em coesão e coerência, em detrimento, porém, do que há de conflituoso nele. E o privilegiamento da contradição revela a qualidade dialética da totalidade (CURY, 1985, p. 35).

			Sabe-se que o homem é um ser social e, como tal, vive em um processo de constante mudança. Como um ser social, cria e recria sua realidade por meio da práxis. Assim, “[...] a realidade, então, só pode ser conhecida na sua totalidade concreta quando se conhece a mesma na dimensão social e histórica, compreendendo a unidade dialética, onde o homem é reconhecido como sujeito da práxis” (CURY, 1985, p. 38). Marx e Engels (2007, p. 27) acrescentam que “[...] é na práxis que o ser humano tem de provar a verdade, isto é, a realidade e o poder, o caráter terreno de seu pensar”.

			Portanto, com base nas categorias e das análises apresentadas, busquei articular uma discussão sobre a EaD, de modo que a compreensão dessa modalidade de ensino pudesse ocorrer a partir das conexões com outros aspectos, em que o todo supere as partes e permaneça em constante movimento, onde não há totalidade acabada, uma vez que ela é produto dos fatores sociais, políticos, econômicos, culturais e educacionais.

			1.4 PERCURSO TEÓRICO-METODOLÓGICO DA PESQUISA

			Em consonância com as possibilidades que a pesquisa pode apresentar, com base no método e nas categorias expostos anteriormente, o estudo é referenciado em uma abordagem qualitativa, considerando que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito. Além disso, a pesquisa qualitativa, que possibilita que o pesquisador tenha um contato com o público-alvo e aproximação do objeto de estudo, trabalha, segundo Minayo (2010), com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis.

			Por essa ótica, a pesquisa qualitativa preocupa-se, portanto, com aspectos da realidade que não podem ser quantificados, centrando-se na compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais. É um método de investigação que foca no caráter subjetivo do objeto a ser analisado. Nas análises do autor:

			A pesquisa qualitativa não se preocupa com representatividade numérica, mas, sim, com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma organização, etc. Os pesquisadores que adotam a abordagem qualitativa opõem-se ao pressuposto que defende um modelo único de pesquisa para todas as ciências, já que as ciências sociais têm sua especificidade, o que pressupõe uma metodologia própria. Assim, os pesquisadores qualitativos recusam o modelo positivista aplicado ao estudo da vida social, uma vez que o pesquisador não pode fazer julgamentos nem permitir que seus preconceitos e crenças contaminem a pesquisa (GOLDENBERG, 1997, p. 34).

			Ou seja, esse tipo de pesquisa busca identificar os sujeitos, suas ações e seu envolvimento na realidade local, pois o objeto não se dá fora de uma dinâmica social, que é dialética e complexa. Nesse sentido, um fenômeno pode ser melhor compreendido no contexto em que ocorre e do qual é parte, devendo ser analisado em uma perspectiva de amplitude, de conhecimento e com um aprofundamento da interpretação sobre o objeto de estudo. Para tanto, o pesquisador vai a campo com o intuito de entender o objeto, a partir da perspectiva das pessoas nele envolvidas, considerando todos os aspectos relevantes para sua existência.

			Segundo Bogdan e Biklen (1994, p. 49), a abordagem de investigação qualitativa exige que o mundo seja examinado com a ideia de que nada é trivial, que tudo tem potencial para construir uma pista que permita estabelecer uma compreensão mais esclarecedora do objeto de estudo. E acrescenta que:

			Os investigadores qualitativos frequentam os locais de estudo porque se preocupam com o contexto. Entendem que as ações podem ser melhor compreendidas quando são observadas em seu ambiente habitual de ocorrência. Os locais têm que ser entendidos no contexto da história das instituições a que pertencem. Quando os dados em causa são produzidos por sujeitos oficiais, os investigadores querem saber como e em que circunstâncias é que eles foram elaborados (BOGDAN; BIKLEN, 1994, p. 48).

			Portanto, por meio do método qualitativo, almejo explicar o porquê da inserção da EaD no universo educacional e, especificamente, como esse processo se efetivou por meio do ensino ofertado no Polo UAB/Cametá para a formação do jovem trabalhador, utilizando-se, para isso, de variadas alternativas para a coleta das informações, pois os dados analisados são não métricos e se valem de diferentes abordagens. Dessa forma, são colocados em evidência as ações, os processos e elementos em suas possíveis correlações dos sujeitos que permeiam o mundo da EaD.

			Nessa relação, esse tipo de pesquisa tem um campo vasto e abrangente e pode ser conduzida por diversos caminhos. Partindo desse princípio, temos o estudo de caso, que explora sujeito e ambiente na situação em que esses se encontram, em uma perspectiva da parte para o todo. Segundo Yin (2005, p. 32), “[...] o estudo de caso contribuirá sobremaneira para a compreensão dos fenômenos individuais, organizacionais, sociais e políticos envolvidos no processo”.

			Por se tratar de estudo relacionado a um contexto específico, optei ter como lócus da pesquisa a UAB, Polo Cametá, como uma experiência de acesso ao ensino superior, considerando como recorte periódico para essas análises desde o ano de sua implantação, ou seja, o ano de 2009, até o ano de 2016, quando então se identificou como um marco decisivo para o ingresso e a permanência dos alunos nos cursos ofertados no polo em nível de graduação e de especialização.

			Sua singularidade reside no fato de ser o único polo em EaD no município de Cametá no qual são ofertados cursos de formação por meio de uma universidade pública e gratuita — UAB/Polo Cametá. Cabe enfatizar que pesquisar e estudar esse polo se constituiu como um elemento fundamental para se obter uma visão detalhada de sua abrangência, seus limites, seus desafios, dificuldades e avanços na oferta e na qualidade do ensino em EaD. Para Yin (2005), estudo de caso é “[...] uma investigação empírica, um método que abrange tudo – planejamento, técnicas de coleta de dados e análise dos mesmos”. E acrescenta Gil (2007, p. 54):

			Um estudo de caso pode ser caracterizado como um estudo de uma entidade bem definida como um programa, uma instituição, um sistema educativo, uma pessoa, ou uma unidade social. Visa conhecer em profundidade o como e o porquê de uma determinada situação que se supõe ser única em muitos aspectos, procurando descobrir o que há nela de mais essencial e característico. O pesquisador não pretende intervir sobre o objeto a ser estudado, mas revelá-lo tal como ele o percebe.

			Nessa perspectiva, evidencia-se que o estudo de caso não busca a generalização de seus resultados, mas sim a compreensão e interpretação mais detalhada dos fatos e fenômenos específicos, por meio da delimitação definida para a análise. Assim, ao se abordar a prática do estudo de caso, é primordial destacar as técnicas e os instrumentos que contribuem com a coleta de dados. Dessa forma, esta pesquisa tomou como norte inicial a análise de documentos, que, de acordo com Godoy (1995, p. 22), podem ser considerados uma fonte natural de informação na medida em que, por terem origem em um determinado contexto histórico, econômico e social, retratam e fornecem dados sobre esse mesmo contexto, e também é apropriada para estudar longos períodos de tempo.

			Já segundo Fonseca (2002, p. 32), a pesquisa documental recorre a fontes mais diversificadas e dispersas, sem tratamento analítico, tais como: tabelas estatísticas, jornais, revistas, relatórios, documentos oficiais, cartas, filmes, fotografias, pinturas, tapeçarias, relatórios de empresas, vídeos de programas de televisão, entre outros. Assim, para este estudo, utilizou-se os seguintes documentos oficiais: Termo de Compromisso Cametá-PA, n.º 29.373, de 28/03/2008; Termo de Concessão do Espaço Físico/2008; Relatórios de Avaliação de Polos — Supervisão Seed/MEC/UFPA/2009/2010/2012; Relatórios de Visita de Monitoramento da Cigip/DED/Capes/2010; Projeto Pedagógico do Curso de Matemática — EaD/UFPA/2009; Lei Municipal de Criação do Polo UAB/Cametá, n.º 245 de 20/09/2013 e Plano de Gestão do Polo UAB/Cametá/2013. É importante frisar que esses documentos, por suas informações relevantes, contribuíram de maneira significativa para a elaboração desta obra.

			Outro aspecto que merece destaque diz respeito ao curso selecionado para esta pesquisa, o de Licenciatura Plena em Matemática, na modalidade EaD, ofertado pela Universidade Federal do Pará. A escolha se deu pelo fato de ser o primeiro a ser ofertado no polo e por não necessitar de estrutura específica para seu funcionamento. Soma-se a isso que, naquele momento, apresentava-se uma carência muito grande de professores para ministrar a disciplina de Matemática, tanto nas escolas localizadas na área urbana quanto na zona rural. Esses fatores contribuíram para que o mantenedor do polo solicitasse, via ofício à Capes, a oferta desse curso para o município de Cametá.

			Assim, para ter acesso às informações sobre o objeto de estudo, selecionei os sujeitos da pesquisa, com base no conhecimento da atuação e envolvimento deles, de modo mais direto, tanto no processo de fundação e implantação quanto no desenvolvimento das atividades administrativas e acadêmicas do Polo UAB/Cametá, no período de 2009 a 2016. Destaco como sujeitos da pesquisa:

			Tabela 1 – Sujeitos da Pesquisa

			
				
					
					
				
				
					
							
							DESCRIÇÃO

						
							
							QUANTIDADE

						
					

					
							
							Coordenador-geral da AEDi-UFPA

						
							
							01

						
					

					
							
							Coordenadora pedagógica do curso de Matemática EaD/UFPA

						
							
							01

						
					

					
							
							Professor de disciplina do curso de Matemática EaD/UFPA

						
							
							01

						
					

					
							
							Tutores presenciais do polo, que ministraram disciplinas no curso de Matemática, turma 2009, EaD/UFPA

						
							
							02

						
					

					
							
							Alunos egressos do curso de Matemática – turma 2009, EaD/UFPA

						
							
							06

						
					

					
							
							TOTAL

						
							
							11 pessoas

						
					

				
			

			Fonte: Elaborado pela autora (2018).

			Justifica-se que a escolha dos sujeitos se deu pelos seguintes critérios: o coordenador-geral da AEDi/UFPA, por ter sido pioneiro nas articulações para a implantação do Polo UAB de Cametá e por apresentar uma vasta e rica experiência nessa área; o coordenador do curso de Matemática da UFPA, por se constituir como elemento-chave para o desenvolvimento pedagógico e a efetivação do curso durante seu período de vigência; a coordenadora pedagógica do Icen/UFPA, por ter acompanhado todo o processo didático da efetivação do curso de Matemática do Polo UAB/Cametá; os dois tutores presenciais, pela presença pedagógica constante, atuando na maior parte das disciplinas específicas ministradas para a turma; os seis alunos egressos da turma de Matemática, por residirem no município de Cametá, o que facilitou o contato e o encontro com eles para a realização das entrevistas e, assim, coleta dos dados.

			Salienta-se que, para o tratamento dos dados, utilizou-se um documento cujo teor foi uma solicitação, na qual se pediu a permissão declarada ou escrita do sujeito, na forma de um “Termo de Consentimento” entre os sujeitos e o pesquisador, de modo que a identidade do entrevistado não pudesse ser revelada no percurso das falas utilizadas na elaboração deste livro.

			Para investigar o contexto envolvido na pesquisa, fez-se necessário selecionar instrumentos que permitissem coletar dados sobre o fenômeno estudado. Nesse sentido, como instrumentos de coleta de dados, utilizou-se, além da análise documental, as entrevistas semiestruturadas. A entrevista semiestruturada é muito utilizada quando se deseja delimitar o volume das informações, tendo, assim, um direcionamento maior para o tema, intervindo a fim de que os objetivos sejam alcançados. Ela é definida por Haguette (1997, p. 86) como um “[...] processo de
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